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ENCEFALOAAIELITE CHAGÁSICA EXPERIMENTAL EM CÃES*

ARISTIDES CHETO DE QUEIROZ**

RESUMO

O trabalho consta do estudo
histopatológico dos encéfalos e me-
dulas espinhais de 5 cães porta-
dores da 'forma aguda da doença
de Chagas, que foi obtida experimen-
talmente com a inoculação da cepa
São Felipe do T. cruza. Foram obser-
vadas manifestações neurológicas proe-
minentes representadas por quadro de
paralisia progressiva dos membros pos-
teriores, desenvolvida na 2a. semana
da inoculação. As alterações histoló-
gicas, representadas por nódulos glia-
is, com parasitismo discreto, foram
encontradas de maneira difusa mas
com nítida predileção pela substância
branca encefálica ou medular. Dados
interessantes neste estudo sfio a ausên-
cia de lesão neuronal e a falta de cor-
relação entre o quadro neurológico e
as alteraç&es histopatológicas. Ò au-
tor chama atenção para a necessidade
da observação de lesão no tecido ner-
voso, para explicar as diferenças de
resultados verificados em outros tra-
balhos .

INTRODUÇÃO

O envolvimento do sistema
nervoso central continua a ser
sem dúvida o que tem merecido
menor interesse no estudo da
doença de Chagas, o que 6 válido
principalmente para a chamada
forma nervosa crónica, onde as
contribuições ainda são poucas
mostrando que o acometimento
deste sistema nesta forma da
doença, é pouco conhecido. Na
fase aguda este estudo está me-
lhor documentado através de
trabalhos experimentais em cães
ou outros animais de laborató-
rio (l, 2, 11, 12, 14, 17, 18, 19).
Nestes trabalhos pode-se obser-
var discordàncias nos resultados
obtidos particularmente no que
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diz respeito a distribuição dos
focos inflamatórios no tecido
nervoso c principalmente a exis-
tência de lesão neuronal, a qual
quando demonstrada (14,19) é de
natureza inespecífica. O esclare-
cimento destes aspectos parece
de fundamental importância pa-
ra o entendimento da chamada
forma nervosa crónica da doença
de Chagas, pois dentre os pontos
contraditórios desta forma, desta-
ca-se aquele que põe dúvida se
esta seria ou não uma sequela da
lesão da fase aguda (12). Maio-
res esclarecimentos poderão ser
obtidos com estudos sistemáticos
de encéfalos e medulas espinhais
de casos humanos autopsiados na
fase aguda ou crónica da doença.
Os estudos experimentais na fa-
se aguda, principalmente de ca-
sos não mortais da doença pode-
rão trazer informações para o en-
tendimento do problema, princi-
palmente agora quando se tem
observado maior tendência por
parte de neurologistas e psiquia-
tras na atribuição de quadros
neuro-psiquiátricos à doença de
Chagas (7,8,9,10,15).

O presente trabalho mostra o
estudo das alterações histopatoló-
gicas encefálicas e medulares
obtidas experimentalmente em
cães na fase aguda da infecção.

MATERIAL E MÉTODOS
O material consta de encéfalo

e medula espinhal de 5 cadelas
que foram inoculadas experimen-
talmente por via intraperitoncal
com a cepa 12SF (cepa São Fe-
lipe) do T. cruzi, cujas caracte-
rísticas estão bem estabelecidas
num estudo de padronização de

cepas (3). Estes animais foram
preparados inicialmente com a
finalidade de se estudar o sistema
excito-condutor do coração na
fase aguda da miocardiopatia
Chagásica, o que já foi realizado
(6). Os animais, que exibiram
alta rusceptibilidade a infecção,
desenvolveram sinais de doença
com nítidas evidências de com-
prometimento do sistema nervo-
so central na 2a. semana da ino-
culação. Os encéfalos e medulas
espinhais foram fixadas em for-
mol neutro a 10% e as secções
nara exame histológico foram
incluídas em parafina e cortadas
a espessura de 5um e coradas pe-
la hematoxilina e eosina e pelo
método de Nissl. Em todos os
casos foram colhidas secções em
vários níveis da medula espinhal,
do tronco cerebral, do cerebelo,
hipotãlamo, núcleos cinzentos da
base do cérebro, corno de Amon
e dos hemisférios cerebrais.

RESULTADOS

Os sinais de envolvimento do
sistema nervoso central, aparece-
ram em todos os 5 animais estu-
dados e estavam representados
por um quadro de paralisia de
instalação progressiva, tendo ini-
ciado com dificuldade de deam-
bulação com comprometimento
dos membros posteriores até a
instalação completa da paralisia
antes de ocorrer o óbito. Este
quadro foi aproximadamente o
mesmo para todos os animais ha-
vendo apenas uma pequena va-
riação quanto ao tempo de ins-
talação e a evolução até o óbito.
No cão número l, as manifesta-
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çõcs surgiram u partir do 14° di;i
da inoculação e progrediram até
o 19° dia quando ocorreu o óbito
repentinamente. Nos demais ca-
sos as manifestações surgiram a
partir do 10° dia da inoculação
com a paralisia se instalando de-
finitivamente no 14<? dia. Estes
animais foram ao óbito entre o
20P (animais 2 e 3) e o 21°. dias
da inoculação (animais 4 e 5)
apresentando piora progressiva
do estado geral.

O exame macroscópico do en-
cáfalo e medula espinhal não
mostrou alterações de maior sig-
nificação exceto pela presença de
pequeno grau de congestão dns
meninges. As alterações histoló-
gicas foram semelhantes nos 5
casos, havendo apenas ligeira va-
'iação na intensidade e na dis-
tribuição das lesões considerando-
se as substâncias branca e cin-
zenta, bem como o nível onde
foi retirado material para exame
histológico (Tabela 1). A altera-
ção morfológica mais constante
estava representada por acúmu-
los focais de células mononuclea-
das de aspecto histiocitário, ao
lado de raros línfócltos e plas-
mocitos. Estes nódulos celulares-
focais, estavam distribuídos irre-
gularmente pelas substâncias cin-
zenta e branca com nítida pred:-
leção por esta última seja no cé-
rebro ou na medula espinhal. A
avaliação da intensidade da lesão
e da distribuição pelas substân-
cias branca e cinzenta, está ex-
pressa na tabela l. As lesões
que apareceram na córtex cere-
bral tinham a localização subpial
como a mais frequente e mostra-
vam por vezes extensão para o

espaço subaracnoideano. Hslcs
focos celulares raramente foram
encontrados na espessura da cór-
tex cerebral. Na medula espi-
nhal, a extensão para o espaço
subaracnoideano, a partir das le-
sões subpiais, foi achado cons-
tante. A distribuição perivascu-
lar do processo inflamatório foi
muito raro, sendo constatado em
uma única secção da medula es-
pinhal no cão n9 5, caso em qu'.-
foi observada a maior intensida-
de da lesão. Presença de para-
sitos, representados por pesudo-
cistos contendo as formas amasti-
gotas do T. cruzi (Fig. 1), em-
bora constatado em 4 dos ani-
mais, apareceu em grau muito
discreto, sendo 2 o maior núme-
ro de pseudocistos encontrados
num mesmo caso. Não foram
demonstradas lesões neuronais no
material examinado, mesmo na-
quelas situações em que os acú
mulos inflamatórios estavam lo-
calizados na substância cinzenta
da córtex cerebral ou da medula
espinhal (Fig. 2). O cerebelo se
apresentou como órgão menos
envolvido pelo processo inflama-
tório. Quando presentes, as le-
sões foram muito discretas, sem
elementos parasitários e sem evi-
dências de lesão neuronal. Ape-
nas os animais de número l e 5
apresentaram esta alteração.

Não houve qualquer relação
entre o quadro clínico e as alte-
rações histológicas observadas no
sistema nervoso. Mesmo no caso
onde as lesões foram mais discre-
tas as manifestações neurológicas
foram observadas com intensida-
de igual aos outros casos (Tabela
D-
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TABELA I
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DO T. CRUZI (SALVADOR BAHIA). "̂
B
i-

Duração de Sintomas Tipo de

infecção neurol . morte

19 d + + + Súbita

22 d + + + sacrificado

23 d + + + encontrado morto

21 d -f + + Idem

22 d + + + Idem

Intensidade das lesões histológicas ^c

Encéfalo Medula
•3

Córtex S. B S.C. S. B •?
4

\ ++ — + -f C

+ + + :« • • • ; • - . . |
+ ++ — f 4 1

+ + + + + |

5>

S.B. = Subst. branca; S.C. — Subst. Cinzenta.
-4
LU



Aristides C. d e Queiroz — Encefalomielite Chagásica ....

Fig. l — Presença de pscutiocisto contendo forma amastinotas do T. cruzi, na substância
branca. Lobo frontal, cão n°. 1. Hematoxilina e eosina x 400
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COMENTÁRIOS

Os achados histopatológicos
observados neste estudo, são ca-
racterísticos de uma meníngocn-
ccfalomielite multifocal, onde os
nódulos glíosicos raramente para-
sitados, mostravam uma nítida
predileção pela localização na
substância branca encefálica ou
medular. Aspecto interessante
observado neste material foi a
falta de correlação entre o qua-
dro neurológico e as alterações
histológicas. Apesar da existên-
cia, nos 5 animais, de um qua-
dro neurológico proeminente re-
presentado por paralisia progres-
siva dos membros posteriores o
nnqdro histológico, particular-
mente ao nível da medula espi-
nhal não foi correspondente. As
alterações microscópicas forarn
apenas discretas com poucos pa-
rasitos e ausência de lesão
neuronal. Outras observações
desta falta de correlação existem
na literatura. Alencar e Elejal-
de (1) por exemplo não registra-
ram qualquer manifestação neu-
rológica apesar de terem visto
quadro histológico proeminente
com lesões perivasculares.

Nos vários trabalhos existentes
e que estudam o comprometi-
mento do sistema nervoso na fase
aguda da doença de Chagas ex-
perimental, é nítida a diferença
dos resultados no que diz respei-
to a localização dos focos infla-
matórios, a presença de lesão
neuronal e a relação com as ma-
nifestações neurológicas (l, 2,
11, 13, 14, 17, 18, 19). Pode-sc
observar nestes trabalhos que os

animais utilizados são de espécies
diferentes, sendo que mesmo na-
queles trabalhos que utilizam a
mesma espécie de animal, as di-
ferenças aparecem (l, 11, 14 e
19). É possível que estes dife-
rentes resultados corram por con-
ta não só da variação da espécie
do animal utilizado mas também
da cepa do T. cruzi que foi ino-
culada.

Já está bem documentado atra
vês estudos experimentais o pa-
pel de diferentes cepas do T.
cruzi na determinação de lesões
histológicas em diferentes órgãos
e com diferente intensidade, con-
siderando-se a mesma espécie do
animal de experimentação (3,4,5),
entretanto com referência ao en-
volvimento do sistema nervoso
este aspecto ainda não está de-
monstrado, embora já bem docu-
mentado a existência de cepa
neurotrópica do T. cruzi (16).
Fica portanto claro a necessida-
de de se observar o comporta-
mento de uma mesma cepa em
diferentes espécies ou de dife-
rentes cepas numa mesma espé-
cie de animal de experimentação,
na tentativa de se esclarecer o
problema do comprometimento
do sistema nervoso central na
doença de Chagas.

SUMMARY
EXPERIMENTAL CHAGASIC

ENCEPHALOMYELITIS IN DOGS
The paper describes thc histo-

pathologic findings of the central
nervous system (brain and spinal
cord) in 5 dogs witfa acute Cha-
gas' disease, The animais were
ínoculated with a strain of T.
cruzi isolated in an endemic área
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of the disease (São Fclipc-Ba-
hia). They developed progressivo
paralisis of the hind legs two
weeks after the inoculation. The
histopathologic findings were
those of an acute encephalomye-
litis causcd by T. cruzi, with low
parasitism of the tissue. No neu-
ronal changes could be demons-
trated, even in the proximity of
the inflamatory foci. Therc was
no good correlation between the
neurologic manifcstations and
the histopathologic findings. The
role of different strains of T.
cruzi is discusscd to explain the
different results obtained in other
papers concerncd with the exne-
rimcntal lesions of the central
nervous system in Chagas' disea-
se.
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